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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Meirelles admite disputar 
Presidência contra Temer 

Folha de S.Paulo (SP): 
PM do Rio tem mais 
sargentos do que soldados

Valor Econômico (sp ): 
Recuo de ruralistas ameaça 
a votação de lei ambiental

O Globo (rj): 
Interventor pede volta de 
3.113 policiais e agentes cedidos 

Zero Hora (rs): 
Arsenal é apreendido na capital 

Diário Catarinense (sc): 
Em dia de operações, 
capital vive três ataques

A tarde (ba): 
Sete em cada 10 brasileiros 
não tem plano de saúde

Jornal do Commercio (pe): 
Litoral Sul refém do medo

The New York Times (eua): 
Trump propõe armar professores, 
mas rejeita treinamento

The Wall Street Journal (eua):
Posição de Trump sobre 
armas pressiona Congresso

Financial Times (ru): 
Maré alta de dívida soberana pode atingir 
orçamento de países ricos, alerta OCDE 

El País (ESP): 
PP e PSOE se veem sobrecarregados 
com polêmica sobre censura

Casos de febre amarela quase 
dobram no Brasil neste ano 

wilton junior/estadão conteúdo

Meirelles admite 
disputar Presidência 
contra Michel Temer

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, admi-
tiu ontem que nem mesmo a entrada de Michel Temer 
na disputa pela Presidência inibiria sua intenção de 
concorrer ao cargo. “Seria uma competição. Evidente-
mente, com mais candidatos fora dos dois extremos, a 
competição seria maior”, disse. Apesar de admitir que 
“pensa no assunto”, o ministro afirmou que não decidiu 
se será candidato ao Planalto. “Não acho razoável um 
ministro de Estado já em campanha.” Para concorrer, 

Meirelles tem de deixar o cargo até 7 de abril. Ele, no entanto, enfrenta dificulda-
des para pôr o projeto eleitoral de pé. Seu partido, o PSD, articula apoio a Geraldo 
Alckmin (PSDB) em troca da vaga de vice ao governo de São Paulo em uma possível 
chapa liderada pelo prefeito João Doria (PSDB). Meirelles tem até o fim de março 
para mudar de sigla e já conversa com MDB e com outras legendas, como o PRB.

Desconhecido do eleitorado, 
ministro procura marqueteiros 

Em busca de emplacar sua pré-candi-
datura ao Palácio do Planalto, Henrique 
Meirelles consultou vários marquetei-
ros nos últimos meses sobre como ga-
nhar visibilidade, informa a Coluna do 
Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo. 
Entre outros, o ministro falou com Duda 
Mendonça, que já fez campanhas vito-
riosas para Paulo Maluf e Lula, e Edu-
ardo Fischer. Pesquisas indicam que 
Meirelles é desconhecido do eleitorado, 
que também não reconhece nele o res-
ponsável pela melhora na economia.

O número de casos e mortes por febre 
amarela em janeiro e fevereiro quase do-
brou em relação ao mesmo período de 
2017. Até o dia 20, foram confirmados 541 
casos da doença, com 163 mortes em todo 
o País. No ano passado, no mesmo perí-
odo, havia 292 confirmações da infecção, 
com 97 óbitos. O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, propôs realizar a vacinação 
em todo o País ainda neste ano. “A ideia é 
nos anteciparmos ao risco. Vacinar antes 
de o vírus atingir as áreas hoje considera-
das livres de circulação.”

  Meirelles. O 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
faz palestra em 
evento do Grupo de 
Líderes Empresariais 
(Lide) em Fortaleza. 
Além disso, Meirelles 
concede entrevista à 
rádio Jovem Pan.
  desemprego. O  

IBGE revela os da-

dos do desemprego 
do quarto trimestre 
de 2017, apurados 
pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de 
Domicílios Contínua.
  Inflação. O IBGE 

publica o IPCA-15 
referente a fevereiro. 
A FGV, por sua vez, 
divulga o INCC-M do 
mesmo mês.

  Sondagens. A FGV 
apresenta a Sonda-
gem do Consumidor 
e a Sondagem da 
Indústria, ambas de 
fevereiro. Já a CNI 
revela a Sondagem 
Industrial de janeiro.
  BC. O Banco Cen-

tral apresenta, em 
Belém, seu Boletim 
Regional Trimestral.
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   MERCADO FINANCEIRO
Todas as medidas de ajuste fiscal en-

viadas pela gestão de Michel Temer ao 
Congresso para cortar benefícios (parte 
deles de servidores e empresas) foram 
barradas pelos parlamentares. É o que 
mostra levantamento do Instituto Bra-
sileiro de Economia (Ibre) da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). 

Se as propostas tivessem sido apro-
vadas por deputados e senadores, o im-
pacto positivo no Orçamento deste ano 
seria de R$ 31,8 bilhões, entre aumento 
de receitas e redução de despesas. 

Na lista, estão medidas que afetam di-
retamente os servidores, como o adia-
mento do reajuste dos salários, o au-
mento da contribuição previdenciária e 
a redução de benefícios, como ajuda de 
custo e auxílio-moradia. 

Também compõem o pacote o fim da 
desoneração da folha de pagamento para 
50 setores e a tributação de fundos exclu-
sivos para investidores de alta renda. A 
reforma da Previdência, por sua vez, pro-
duziria economia de R$ 5 bilhões neste 
ano, mas foi engavetada.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
alta pelo sétimo dia consecutivo, aos 
86.686,44 pontos, com valorização de 
0,74%. Também foi a terceira sessão 
seguida em que a pontuação no fe-
chamento foi recorde. A boa safra de 
balanços corporativos, a valorização 
da cotação do petróleo e a recuperação 
das bolsas de Nova York ajudam a expli-
car a onda positiva na Bovespa. Em Wall 
Street, Dow Jones fechou em alta de 
0,66%, S&P 500 subiu 0,10% e Nasdaq 
teve queda de 0,11%.

No mercado local de câmbio, o dólar 
se enfraqueceu perante o real, seguindo 
a tendência internacional. A moeda 
americana à vista fechou em baixa de 
0,52%, aos R$ 3,2490 - foi a primeira 
queda da cotação em quatro sessões.

Já o mercado de juros se dedicou a 
ajustes técnicos de posições, em um 
movimento de realização de lucros 
após a forte queda nas taxas desde a 
semana passada. Com isso, a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 encerrou 
em 6,585%, de 6,550% anteontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro de 2020 
subiu de 7,58% para 7,62%. A taxa do 
DI para janeiro de 2021 terminou em 
8,55%, ante ajuste anteontem a 8,53%. 
A taxa do DI para janeiro de 2023 fe-
chou estável em 9,46%.

  INDICADORES

Banco Central deixa claro 
que é contra o mandato duplo

O Banco Central fez ontem uma clara 
defesa do mandato simples, de controle 
da inflação. A instituição afirmou, por 
meio da assessoria de imprensa, que o 
foco em apenas um objetivo “tem servido 
bem ao País” e que “a lei de autonomia  
do BC deve consagrar o que existe hoje  
de fato”. A proposta, defendida pelo lí-
der do governo no Senado, Romero Jucá 
(MDB-RR), estabelece um duplo man-
dato para o BC, com meta também de 
crescimento (ou de geração de empre-
gos), além do controle da inflação.

Queiroz Galvão renegocia 
R$ 10 bilhões com bancos

Vaga formal volta, mas com 
baixa qualificação, diz CNC

Alta do petróleo faz Bolsa 
bater 3º recorde seguido

Após 14 meses de negociações, o pro-
cesso de reestruturação das dívidas 
do grupo Queiroz Galvão, que somam  
R$ 10 bilhões, está entrando na reta fi-
nal. A empresa, envolvida na Lava Jato, 
deverá entregar hoje aos credores uma  
série de documentos assinados com to-
das as condicionantes negociadas nos  
últimos meses, com prazos, taxas e cro-
nograma de venda de ativos. As condi-
ções gerais já estão pré-aprovadas pelos 
credores e agora precisam do aval do de-
partamento de crédito de cada banco.

Depois de três anos de queda, a geração 
de empregos formais deve voltar a ser po-
sitiva no País em 2018. O crescimento, no 
entanto, ainda se dará por meio de vagas 
que exigem uma qualificação mais baixa, 
mas que, em geral, são ocupadas por can-
didatos com nível de escolaridade maior. 
As empresas estão em busca de profissio-
nais “bons e baratos”. 

É o que mostra um estudo da Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens,  
Serviços e Turismo (CNC). O levanta-
mento traça um perfil das vagas geradas 
no ano passado. As profissões que mais 
absorveram empregados em 2017 esta-
vam na atividade industrial e nos ser-
viços. E, em geral, foram funções que 
exigiam pouca qualificação, como ali-
mentador de linha de produção, faxi-
neiro e atendente de lojas e mercados.

Congresso barra medidas com impacto de R$ 31,8 bi

estrangeiros fazem investimento  
em energia quadruplicar no Brasil
Na contramão de outras áreas, os 
investimentos em energia e  gás no 
Brasil têm conseguido avançar nos últi-
mos anos, informa a Folha de S.Paulo. 
Dados do Banco Central mostraram 
que os recursos investidos em eletri-
cidade e gás quadruplicaram em 2017 
ante 2016, chegando a US$ 12,6 bilhões. 
Diante da sobra de recursos globais, 
franceses, indianos, espanhóis e, prin-
cipalmente, chineses fizeram aportes 
significativos no segmento do País, 
considerado promissor. Para este ano, 
o setor lidera os anúncios de novos 
projetos, com US$ 4,2 bilhões, conforme 
o Ministério do Desenvolvimento. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (21/02)

TBF (21/02)

Ibovespa (22/02)

Poupança Nova (23/02)

CDB pré 30 dias (22/02)

CDB pré 61 dias (22/02)

CDI acumulado mês (22/02)

CDI anualizado (22/02)

Dólar Comercial (22/02)

Dólar Turismo (22/02)

Euro Turismo (22/02)

Dólar Papel SP (22/02)

R$ 954,00 

0,29%

0,03%

0,03%

0,0000%

0,4758%

  0,74%;  R$ 11,131 bi

0,5%

 0,0641/0,06413

 0,0632/0,06412

0,36%

6,64%

R$ 3,2485/R$ 3,2490

R$ 3,2400/R$ 3,3930

R$ 3,9500/R$ 4,1530

R$ 3,3233/R$ 3,4233
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Juízes federais estudam 
paralisação por auxílio

A presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministra Cármen Lúcia, mar-
cou para 22 de março o julgamento da 
legalidade do auxílio-moradia para a 
magistratura. O agendamento foi se-
guido de uma forte reação por parte de 
juízes federais, que avaliam uma para-
lisação em protesto pela possibilidade 
de o benefício ser extinto.

O auxílio funciona como uma espé-
cie de complementação salarial para 
magistrados e é pago mesmo para 
quem possui imóvel próprio. Entre 
as seis ações a serem julgadas no STF 
estão aquelas em que o ministro Luiz 
Fux concedeu liminares em 2014 para 
estender o benefício  de R$ 4.378 a to-
dos os juízes do País. A Ajufe, associa-
ção da categoria, iniciou uma consulta 
entre seus associados sobre a possibi-
lidade de uma paralisação.

Nova Lei Ambiental está ameaçada
Ruralistas e ambientalistas fecha-
ram no fim do ano passado um acordo 
para votar a nova Lei do Licenciamento 
Ambiental neste ano, mas divergências 
entre os grupos ameaçam a tramita-
ção do texto na Câmara. O presidente 
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), queria 
pautar a votação para os próximos dias, 
mas a falta de sintonia entre os grupos 
antagônicos pode frustrar os planos. 
“Fechamos acordo no fim do ano, mas 
eles (ruralistas) já romperam”, disse o 
deputado Ricardo Tripoli (PSDB-SP), pre-
sidente da frente ambientalista. “Tem 
conversas até de um projeto paralelo 
para destruir tudo (o que havia sido 
acordado)”, lamentou. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Donald Trump defendeu 
ontem o pagamento de bônus a profes-
sores que carreguem armas e disse que 
as escolas têm de ser tão bem protegidas 
quanto os bancos. “Para um matador ou 
alguém que quer ser um matador, en-
trar em uma zona livre de armas é como 
ir comprar sorvete”, afirmou. O tema ga-
nhou força após o ataque que matou vá-
rias crianças em uma escola da Flórida. 
O presidente da Federação Americana 
de Professores, que tem 1,7 milhão de as-
sociados, Rand Weingarten, disse que a 
proposta é “uma das piores” que ouviu. 

Além do aumento de armas nas esco-
las, Trump se declarou a favor da eleva-
ção da idade mínima para compra de ri-
fles e fuzis de 18 para 21 anos. Esta foi a 
primeira vez que ele contraria a posição 
da Associação Nacional do Rifle (NRA), o 
poderoso lobby pró-armas dos EUA. 

Operação Integração, da Lava Jato, 
atinge governo do PSDB no Paraná 

A Polícia Federal deflagrou ontem 
no Paraná a Operação Integração, 48ª 
fase da Lava Jato. A investigação apura 
suspeita de esquema de corrupção e 
lavagem de dinheiro em concessão de 
rodovias federais no Estado. Perícias 
da PF indicaram superfaturamento de 
obras e indícios de preços abusivos nos 
pedágios. Um assessor da Secretaria da 
Casa Civil da administração Beto Richa 
(PSDB) foi alvo de mandado de busca 
e apreensão na sede do governo. Richa 
não é investigado na operação.

Também foram alvo ontem da opera-
ção a concessionária Econorte e agentes 

do Dnit e do DER do Paraná. Ao todo, fo-
ram expedidos 56 mandados no Paraná, 
em Santa Catarina, em São Paulo e no 
Rio. O governador do Paraná afastou o 
assessor investigado até “a completa 
apuração dos fatos”.

internacional

Lula dá aval para articulação 
de Haddad com Ciro Gomes

O ex-presidente Lula deu aval para 
que o ex-prefeito de São Paulo Fernando  
Haddad (PT) mantenha conversas para 
a construção de uma unidade da centro-
esquerda antes do início formal da cam-
panha eleitoral, em agosto. Haddad se 
reuniu, na terça-feira, com o pré-candi-
dato do PDT, Ciro Gomes.

Odebrecht entrega e-mails 
sobre terreno para petista

Pacote com pó branco é enviado 
ao casal real Harry e Meghan

Donald Trump sugere dar 
bônus a professor armado

Rússia ignora resolução que 
pedia cessar-fogo na Síria 

Marcelo Odebrecht entregou à Lava 
Jato e-mails sobre o terreno para o Ins-
tituto Lula que corroborariam sua de-
lação. Eles foram anexados à ação penal 
na qual o ex-presidente Lula é acusado 
de receber propina. Para a defesa do pe-
tista, os documentos não demonstram 
que ele solicitou recursos ilícitos. 

A polícia britânica investiga o envio de 
um pacote ao príncipe britânico Harry e 
sua noiva, a atriz  Meghan Markle, como 
crime de racismo. Segundo a Polícia Me-
tropolitana, um pacote com pó branco 
foi enviado ao Palácio de Saint James, 
onde o casal vive, juntamente com uma 
carta com conteúdo racista.

Uma resolução da Rússia descartou a 
proposta de cessar-fogo imediato de 30 
dias na Síria apresentada pela Suécia e 
pelo Kuwait. A ideia era também apoiada 
pela maioria do Conselho de Segurança 
da ONU e tinha o objetivo de permitir a 
entrada de ajuda humanitária na região 
de Ghouta, reduto rebelde que tem sido 
fortemente combatido pelo exército de 
Bashar Assad. Centenas de pessoas já 
morreram com os ataques, conforme 
ONGs de defesa dos direitos humanos.  
O embaixador da Rússia nas Nações Uni-
das, Vassily Nebenzia, disse que o pedido 
era “simplesmente não realista”.

FELIPE RAU/ESTADÃO conteúdo
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GERAL

Apesar da forte 
pressão da torcida e 
de conselheiros do 
São Paulo para que 
o presidente Car-
los Augusto de Bar-
ros e Silva demita 
o técnico Dorival 

Júnior, o treinador continuará no cargo 
pelo menos até o próximo domingo, 
quando o time enfrenta a Ferroviária em 
casa pela nona rodada do Paulistão.

Como sempre ocorre depois dos jo-
gos, o treinador se reuniu ontem no CT 
da Barra Funda com integrantes da di-
retoria, entre eles o executivo de futebol 
Raí. O tom foi de uma cobrança mais inci-
siva por conta dos resultados ruins e exi-
bições abaixo do esperado da equipe nos 
últimos jogos. O São Paulo vem de duas 
derrotas, para Santos e Ituano.

Bilhete apreendido por agentes na 
prisão liga Marcola à morte de Gegê 

Um bilhete apreendido por agentes 
penitenciários com o parente de um 
preso da Penitenciária 2 de Presidente 
Venceslau (SP) é a principal prova da 
polícia de que Marco Willians Herbas 
Camacho, o Marcola, mandou matar 
Rogério Jeremias de Simone, o Gegê 
do Mangue, e Fabiano Alves de Souza, o 
Paca. Esse fato, ligado à morte de mais 
um integrante do grupo ontem na capi-
tal, pode indicar um racha na facção.

Gegê do Mangue e Paca foram assas-
sinados na sexta-feira em Lagoa Encan-
tada, no Ceará. O bilhete apreendido no 
presídio que reúne a cúpula da facção 

mostra que os chefes do PCC decidi-
ram contar aos demais escalões da or-
ganização o suposto motivo do acerto 
de contas com os líderes mortos. Eles 
são acusados de “roubar” o grupo. Os 
dois teriam desviado mais de R$ 20 
milhões, comprando propriedades no  
Ceará e na Bolívia. 

O bilhete dizia: “Ontem, fomos cha-
mados em umas ideias, aonde nosso 
irmão Cabelo Duro deixou nois ciente 
que o Fuminho mandou matar o GG e o 
Paka. Inclusive, o irmão Cabelo Duro e 
mais alguns irmãos são prova que os ir-
mãos estavam roubando (sic)”.

ESPORTES

Recém-formados em medicina falham em diagnóstico básicos

General será novo secretário 
da Segurança do Rio de Janeiro

Interventor federal no Rio e coman-
dante militar do Leste, o general de Exér-
cito Walter Souza Braga Netto anunciará 
na terça-feira um general da ativa para 
comandar a Secretaria de Segurança do 
Estado. Embora ainda não haja confir-
mação oficial, o general de divisão Ri-
chard Fernandez Nunes é o mais cotado 
e deverá ser o sucessor do delegado da 
Polícia Federal Roberto Sá.

O policial pediu exoneração da chefia 
da secretaria na semana passada, assim 
que o presidente Michel Temer decretou 
a intervenção na segurança do Estado. 
Braga Netto passou a semana em Brasí-
lia, em despachos com a cúpula das For-
ças Armadas sobre o planejamento da 
intervenção. Auxiliares do interventor 
informaram que ele passou os últimos 
dias também levantando nomes para 
compor a secretaria. 

Corinthians e Palmeiras jogam 
com a casa cheia no Itaquerão 

Diretoria do São Paulo dá 
última chance a Dorival Júnior

Isadora Williams termina em 
último na final da patinação

O Corinthians terá casa cheia para en-
frentar o Palmeiras, amanhã, no Itaque-
rão, pelo Paulistão. O clube já vendeu 38 
mil ingressos para o clássico, que terá 
torcida única, como todos os jogos entre 
grandes equipes no Estado de São Paulo.

A brasileira Isadora Williams, de 22 
anos, ficou na 24ª e última posição na fi-
nal da patinação artística dos Jogos Olím-
picos de Pyeongchang, na Coreia do Sul, 
realizada na madrugada de hoje. A atleta 
cometeu muitos erros, demonstrou ner-
vosismo e sofreu uma queda durante a 
apresentação, que utilizou a trilha sonora 
do filme Missão Impossível 2. Apesar do 
desempenho ruim na final, Isadora volta 
para os Estados Unidos (onde nasceu, de 
mãe brasileira, e mora até hoje) com um 
feito: ela se tornou a primeira sul-ameri-
cana a participar de uma final olímpica da 
patinação artística.

Número de sargentos na PM do 
Rio é maior do que o de soldados
A Polícia Militar do Rio de Janeiro 
tem mais sargentos do que solda-
dos atualmente, informa a Folha de 
São Paulo. A corporação tem 46 mil 
homens e mulheres na ativa. Desse 
total, 15 mil são sargentos - res-
ponsáveis por fiscalizar e orientar 
subordinados. Já o número de solda-
dos na ativa é de 14,8 mil. A discrepân-
cia reflete uma medida adotada pelo 
governo fluminense na década de 
1990, acentuada ao longo dos anos, 
que causou a promoção desmedida 
de policiais ao posto de sargento. 
Questionada, a PM do Rio não se mani-
festou sobre o tema.

   DESTAQUES  
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felipe rau
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Pela primeira vez em dez anos, mais 
de 60% dos recém-formados em Me-
dicina foram aprovados no exame do 
Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp). O por-
centual de erros na análise de proble-
mas de saúde frequentes, no entanto, 

foi considerado alto. Segundo o levan-
tamento apresentado pelo conselho 
ontem, dos 2.636 egressos do curso no 
Estado, 1.702 (64,6%) acertaram mais 
de 60% questões. Mas 88% dos recém-
formados não souberam interpretar o 
resultado de uma mamografia.
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